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Ambos foram sentenciados a 76 anos e três meses de prisão.
Também foram condenados Ronald Paulo Alves Pereira, Robson
Calixto e Rivaldo Barbosa, ex-delegado da Polícia Civil do Rio

Caso Marielle: STF
condena irmãos
Brazão por assassinato

ROSINEI COUTINHO/STF   

Ministros pediram indenização de R$ 7 mi às famílias das vítimas

AGÊNCIA O GLOBO

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Fede-
ral (STF) condenou on-

tem, por unanimidade, os irmãos
Domingos Brazão, conselheiro
do Tribunal de Contas do Rio de
Janeiro (TCE-RJ), e João Fran-
cisco ("Chiquinho") Brazão, ex-
deputado federal, pela acusação
de planejar o homicídio da ve-
readora Marielle Franco e de seu
motorista, Anderson Gomes, e da
tentativa de homicídio da asses-
sora Fernanda Chaves, em março
de 2018. Ambos foram senten-
ciados a 76 anos e três meses de
prisão.

Os ministros condenaram ain-
da Ronald Paulo Alves Pereira a
56 anos de reclusão pelo duplo
homicídio e o homicídio tentado.
Robson Calixto, conhecido como
Peixe, também foi condenado a
nove anos de reclusão por orga-
nização criminosa. O quinto réu,
Rivaldo Barbosa, ex-delegado da
Polícia Civil do Rio de Janeiro, foi
condenado por obstrução da Jus-
tiça e corrupção passiva a 18
anos de reclusão em regime ini-
cialmente fechado.

A Primeira Turma do STF ain-
da impôs o pagamento de uma
indenização, de forma solidária,
de R$ 7 milhões pelos réus às fa-
mílias das vítimas e da sobrevi-
vente do atentado. Do total, R$ 1
milhão será destinado a Fernan-
da Chaves, que sobreviveu ao
crime, e a sua filha; R$ 3 mi-
lhões serão destinados à família
de Marielle Franco, divididos
igualmente entre a pai, a filha e

a viúva (R$ 750 mil para cada); R$
3 milhões serão destinados à fa-
mília de Anderson Gomes, divi-
didos entre a viúva e o filho do
motorista.

A condenação unânime ocorreu
após os ministros Flávio Dino,
Cármen Lúcia e Cristiano Zanin
seguirem o voto do relator do
caso, ministro Alexandre de Mo-
raes - que acolheu a maior parte
dos pontos apresentados pela
acusação, feita pela Procuradoria-
Geral da República (PGR).

A ministra Cármen Lúcia, ter-
ceira a votar, disse que o Brasil
não pode deixar mais "Marielles"
serem assassinadas. “Eu me per-
gunto, senhoras e senhores,
quantas Marielles o Brasil per-
mitirá sejam assassinadas até que
se ressuscite a ideia de Justiça
nesta pátria de tantas indignida-
des. Quantos Anderson nós ainda
vamos ver chorar quantos vão fi-
car órfãos para que o Brasil re-
solva que isso não pode continuar
e que esse estado de direito não é

retórica”, afirmou.

Emoção
Após a proclamação do resulta-

do do julgamento a Primeira Tur-
ma foi tomada por um clima de for-
te emoção por parte dos familiares
e amigos das vítimas. Sob choros e
abraços, quando a sessão foi en-
cerrada, a irmã de Marielle, a mi-
nistra da Igualdade Racial, Anielle
Franco, abraçou os pais, Marinete
e Antônio, e a sobrinha, Luyara.

Fernanda Chaves, que era asses-

sora de Marielle e sobreviveu aos
ataques, também recebeu os abra-
ços da família e de amigos.

O vice-procurador-geral da Re-
pública, Hindenburgo Chateu-
briand, responsável pela denúncia
da PGR que levou às condenações,
desceu da área reservada aos mi-
nistros para cumprimentar as víti-
mas.

Familiares dos irmãos Domin-
gos e Chiquinho Brazão, também
acompanharam o julgamento, mas
saíram logo após o encerramento
da sessão.
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